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wŜǎǳƳƻΥ 
O presente estudo tem como objetivo investigar a utilização das TIC’s (tecnologias de 
informação e comunicação) nas escolas municipais de Palhoça - Santa Catarina -  que 
possuem estudantes surdos matriculados. A partir do diálogo entre o material empírico 
coletado e as discussões teóricas sobre tecnologias educacionais, buscou-se compreender 
a contribuição das TIC’s para a educação de surdos numa perspectiva bilíngue. A 
metodologia baseou-se na análise qualitativa de questionários respondidos por 
professores regentes e professores de salas de recursos da Rede Municipal de Ensino de 
Palhoça. Os resultados obtidos apontaram para uma precariedade da estrutura 
tecnológica das escolas municipais que possuem estudantes surdos, as quais, em sua 
grande maioria, não possui laboratório de informática. Foi identificada a demanda por 
capacitação na área de educação de surdos e na área de tecnologias educacionais, pois, 
a maioria dos docentes afirmou não ter feito cursos nestas áreas. Concluiu-se que é de 
extrema importância o investimento do poder público em uma melhor infraestrutura 
tecnológica e na formação para os docentes que atuam com o público surdo. 
tŀƭŀǾǊŀǎ-ŎƘŀǾŜ: Educação bilíngue. Tecnologias. Educação de Surdos. 
 
!ōǎǘǊŀŎǘΥ 
The present study aims to investigate the use of TIC’s (Information and Communication 
Technologies) in the municipal schools of Palhoça - Santa Catarina - that have deaf 
students enrolled. From the dialogue between the collected empirical material and the 
theoretical discussions about educational technologies, we sought to understand the 
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contribution of TIC’s to the education of the deaf in a bilingual perspective. The 
methodology was based on the qualitative analysis of questionnaires answered by 
regent teachers and teacher of special education of the Municipal Schools of Palhoça. 
The results obtained point to a precariousness of the technological structure of the 
municipal schools that have deaf students, who, in the great majority, do not have 
computer lab. The demand for training in the area of education for the deaf and in the 
area of educational technologies was identified, since most of the teachers stated that 
they had not taken courses in these areas. It is concluded that it is extremely important 
the investment of the government in a better technological infrastructure and training 
for the teachers who work with the deaf public. 
YŜȅǿƻǊŘǎΥ Bilingual education. Technologies. Education of the Deaf. 

 
 

1. Introdução 

 
  Pensar a educação de surdos na era das tecnologias digitais é uma questão 
desafiadora. Isso porque, o docente que atua com o público surdo, além de ter um bom 
repertório teórico sobre sua área de conhecimento e sobre os aspectos educacionais do 
sujeito surdo, precisa dominar também as novas tecnologias de informação e comunicação e 
os pressupostos teórico-metodológicos que o uso destas ferramentas implica. Encontrar 
profissionais que tenham formação que abranjam todos estes aspectos é muito raro, por 
isso, começamos a pesquisa nos perguntando sobre quais seriam as condições de utilização 
das TIC’s nas escolas municipais de Palhoça que possuem estudantes surdos. 
 A partir das entrevistas com professores e de pesquisas bibliográficas buscamos 
compreender a contribuição das TIC’s para a educação de surdos numa perspectiva bilíngue, 
além de mapear as escolas Municipais de Palhoça que possuem estudantes surdos e 
descrever as condições estruturais disponíveis para o uso das tecnologias em sala de aula. 
Procuramos também identificar as principais tecnologias utilizadas por professores da rede 
municipal no atendimento aos estudantes surdos, bem como, identificar as demandas de 
capacitação dos professores na área das TIC’s e da educação bilíngue para surdos. 

 
2. Educação de Surdos e tecnologias: aproximações teóricas 

 
Cada vez mais o uso TIC’s deixa de ser um item complementar nos currículos 

escolares e torna-se uma necessidade. Isso porque, tanto o atual patamar tecnológico em 
que a sociedade se encontra, quanto as novas formas de aprender dos chamados nativos 
digitais, clamam por outras formas de mediar a construção do conhecimento. Essa inserção 
cada vez maior da tecnologia no campo educacional redimensiona o papel do professor e da 
escola no processo de inclusão social e educacional. Segundo Moran (2011) é importante 
conectar sempre o ensino com a vida do aluno, aproximando-se desta realidade por todos os 
caminhos possíveis: pela experiência, pela imagem, pelo som, pela representação, pela 
multimídia, pela interação on-line e off-line. (MORAN, 2011, p.61). 

Para a educação de surdos a inserção das tecnologias nos processos educativos é 
ainda mais importante pois, as diferentes mídias combinadas potencializam os elementos 
visuais inerentes à Cultura Surda e às línguas de sinais. Com uma câmera filmadora, por 
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exemplo, é possível fazer o registro das produções sinalizadas dos alunos e dos professores, 
produzir material didático acessível em Libras e realizar avaliações que respeitem as 
especificidades linguísticas dos estudantes surdos. Miglioli (2015) afirma que a web 
possibilita a transmissão de práticas identitárias à sua comunidade, gerando uma teia 
simbólica de informações. Permite a criação de novas relações através do tempo e do espaço 
e molda práticas de linguagem nas comunidades de surdos. (MIGLIOLI, 2015, p.50). Muito 
além do  registro da língua, há também a possibilidade de utilização de ferramentas de 
autoria e de colaboração. No caso dos surdos, que aprendem a língua portuguesa como 
segunda língua, pode-se utilizar ferramentas que favorecem a escrita e reescrita de texto de 
forma individual e coletiva, além da associação de texto, imagem e vídeo, o que  é de grande 
importância num contexto de educação bilíngue. 

Segundo Quadros (2005), bilinguismo, pode ser definido como: o uso que as pessoas 
fazem de diferentes línguas (duas ou mais) em diferentes contextos sociais. Ou seja, ser 
bilíngue significa ser capaz de se comunicar em mais de uma língua, em contextos diferentes. 
No caso dos surdos, o bilinguismo assume um caráter diferenciado no que concerne à 
modalidade das línguas, pois trata-se da utilização da Libras como primeira língua (L1) e da 
língua portuguesa na modalidade escrita como segunda língua (L2). Neste caso, a educação 
bilíngue para surdos não implica na aquisição da língua oral, pois, o aprendizado da segunda 
língua é na modalidade escrita. Em função da maioria das famílias ouvintes  não oferecem ao 
surdo um ambiente linguístico adequado para o desenvolvimento da língua de sinais, cabe à 
escola bilíngue oferecer, muito mais do que a instrução em Libras, um espaço linguístico 
favorável, onde as informações e conhecimentos formais e informais circulem  na língua 
materna dos estudantes surdos. O relatório MEC/SECADI aponta que a educação bilíngue é 
pressuposto fundamental para que as crianças surdas possam concluir a educação básica em 
condições de igualdade com as crianças ouvintes: 

  
A Educação Bilíngue de surdos envolve a criação de ambientes linguísticos para a 
aquisição da Libras como primeira língua (L1) por crianças surdas, no tempo de 
desenvolvimento linguístico esperado e similar ao das crianças ouvintes, e a aquisição 
do português como segunda língua (L2). A Educação Bilíngue é regular, em Libras, 
integra as línguas envolvidas em seu currículo e não faz parte do atendimento 
educacional especializado. O objetivo é garantir a aquisição e a aprendizagem das 
línguas envolvidas como condição necessária à educação do surdo, construindo sua 
identidade linguística e cultural em Libras e concluir a educação básica em situação 
de igualdade com as crianças ouvintes e falantes do português. (Relatório MEC, 
SECADI, p. 6). 

  
Segundo o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Pedagogia Bilíngue do IFSC, o 

município de Palhoça possui população total estimada em 137.334 habitantes; destes, cerca 
de 6.552 são surdos, o que corresponde a 4,77%. O PPC do curso aponta ainda que, o 
Relatório do MEC (2014), baseado em dados do Censo Escolar (INEP, 2012), indica que deste 
número (4,6 milhões), apenas 74.547 surdos estariam matriculados na Educação Básica, 
sendo que 4.485 na educação infantil. A partir destes dados, surgiu o problema de pesquisa, 
onde questionamos como as tecnologias educacionais estariam, ou não, sendo utilizadas 
pelos docentes para  qualificar o atendimento destes alunos 
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Para Behrens (2013), “a tecnologia precisa ser contemplada na prática pedagógica do 
professor, a fim de instrumentalizá-lo a agir e interagir no mundo com critério, com ética e 
com visão transformadora.” (BEHRENS, 2013, p. 79). Não há como pensar em tecnologia na 
escola sem demandar grandes transformações de cunho estrutural e metodológico. O acesso 
às tecnologias digitais favorece os processos de ensino e aprendizagem, e, ao mesmo tempo, 
propicia melhores condições de inclusão social e no mercado de trabalho. Ter familiaridade 
com as tecnologias e as novas formas de construção do conhecimento é pré-requisito para a 
maioria dos postos de trabalho disponíveis. Quando o estudante não tem acesso a este tipo 
de conhecimento, as chances de se reproduzir um sistema social excludente aumentam, pois, 
persistirá a tradicional divisão social do trabalho: filhos de famílias em melhores condições 
econômicas e melhores condições de acesso à educação de qualidade são indivíduos mais 
competitivos para as atuais demandas do mercado de trabalho. Enquanto isso, os estudantes 
de classes econômicas menos favorecidas e fruto de um sistema de ensino arcaico, disputam 
vagas de trabalho com baixos salários e condições precárias. Por isso, o investimento nas 
tecnologias educacionais para o sistema de ensino público desempenha um papel político 
importante, entre coisas, de tentar equiparar as condições de possibilidade de acesso ao 
mercado de trabalho e a melhores condições de vidas para todos. 

 

3. Percursos metodológicos da pesquisa 

 
O projeto foi financiado pelo edital nº 20/2017 PROPI/IFSC  da Pró-Reitoria de 

Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação do Instituto Federal de Santa Catarina, que contemplou 
projetos com enfoque na pesquisa como Princípio Educativo. Contamos com a colaboração 
de três bolsistas de iniciação científica do curso de graduação em Pedagogia Bilíngue, e uma 
bolsista do curso Técnico Integrado em Comunicação Visual. Na primeira etapa da pesquisa, 
as estudantes realizaram o fichamento de cinco livros da área de educação de surdos e 
tecnologias educacionais. As leituras realizadas serviram de base para a produção do 
referencial teórico de análise dos dados coletados. 

Foi elaborado um questionário autoaplicável contendo onze questões, sendo três 
delas de múltipla escolha. Os questionários foram entregues para a Coordenadoria de 
Educação Especial da Secretaria Municipal de Educação de Palhoça, que os distribui para as 
escolas com estudantes surdos matriculados. Responderam ao questionário os professores 
regentes e os professores de sala de recursos/atendimento educacional especializado. 

Segundo a Coordenadoria, são cinco escolas com estudante surdos, num total de 
cinquenta e sete escolas municipais, totalizando sete estudantes surdos: quatro no segundo 
ano, um no primeiro ano, um na educação infantil e um no sétimo ano. Apenas uma escola 
não devolveu os questionários. As respostas dos docentes regentes e os de sala de recursos 
totalizaram sete questionários. As respostas dos docentes foram tabuladas no editor de 
planilhas, sendo que, cada linha correspondia a uma escola, e cada coluna correspondia a 
uma pergunta do questionário. Esta tabulação otimizou a visualização dos resultados e a 
discussão dos mesmos com as bolsistas, em uma reunião de análise dos resultados. 
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Gráfico 1. Ano/série dos estudantes surdos. 
Fonte: autoria própria. 

 
Em respeito aos procedimentos éticos de pesquisa com seres humanos, todos os 

envolvidos assinaram termos de consentimento e tiveram suas identidades preservadas. 
Para garantir o sigilo da pesquisa, utilizamos a convenção de letras do alfabeto para cada 
escola (Escola A, Escola B, Escola C, Escola D). 

 

4. Resultados e Discussões 

 
Das quatro escolas que responderam os questionários, apenas a Escola C tem 

laboratório de informática para ser utilizado com os alunos. Todas possuem aparelhos de 
televisão e apenas a Escola B afirmou possuir máquina fotográfica digital. As demais escolas 
afirmaram ter acesso à internet, mas, como apenas uma afirmou ter laboratório de 
informática, inferimos que este acesso seja restrito aos docentes. Estes achados de pesquisa 
vão ao encontro do que afirma Moran (2013) ao se referir à infraestrutura da maioria das 
escolas públicas brasileiras, que “costuma ser inadequada: com salas barulhentas, pouco 
material escolar avançado, tecnologias pouco acessíveis à maioria.” (MORAN, 2013,p.24). 
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Tabela 1: Recursos tecnológicos das escolas com estudantes surdos 
 

 Escola A Escola B Escola C Escola D 

Recursos 
tecnológicos 

Televisão e 
acesso à 
internet. 

Acesso à internet, 
televisão e 
máquina 
fotográfica digital. 

Laboratório de 
informática, Acesso 
à internet, 
aparelhos de TV. 

Acesso à internet 
para os docentes 
e aparelhos de 
televisão. 

 
Fonte: Autoria própria 

 
Essa infraestrutura com poucos recursos tecnológicos se agrava ao constatarmos que 

nenhum dos profissionais entrevistados já havia feito algum curso na área de tecnologias 
educacionais. Kensky (2012) salienta que “os professores precisam estar minimamente 
familiarizados com essas novas tecnologias e suas possibilidades pedagógicas.” (KENSKI, 
2012. p.92). Para que um professor seja competente no uso das TIC’s ele deve ter ciência de 
que precisa estar em permanente aprendizagem e atualização. Isso porque, o uso das 
tecnologias ampliam o campo de atuação docente para além da sala de aula tradicional, mas 
depende de toda uma reorganização estrutural do sistema educacional para adaptá-lo às 
novas exigências sociais. Além disso, conforme afirma Palfrey (2011), poucas escolas de 
qualquer tipo dão o primeiro passo de proporcionar aos professores uma capacitação 
adequada, ou qualquer capacitação, para ajudá-los a ensinar usando a tecnologia de uma 
maneira que apoie seu estilo pedagógico específico. (PALFREY, 2011, p. 280). 

A falta de formação também foi constatada na área da educação de surdos. Apenas 
uma professora regente já havia feito curso de Libras (Escola B), sendo que, as demais 
afirmaram possuir nível básico de conhecimento da língua de sinais (embora, na pergunta 
seguinte tenham respondido que nunca fizeram curso de capacitação na área da surdez). 
Apenas a professora regente da Escola C afirmou desconhecer a Libras, sendo necessário o 
tradutor-intérprete para se comunicar com os estudantes surdos. Todas as professoras da 
sala de atendimento especializado afirmaram ter feito cursos de capacitação na área de 
educação de surdos e possuem nível intermediário e avançado de Libras. Apenas a 
professora de educação especial da Escola C afirmou ter conhecimento básico de língua de 
sinais. 
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Conhecimento da Libras - professores regentes 

 
 

Gráfico 2. Conhecimento de Libras dos professores regentes. 
Fonte: autoria própria. 

 
Mesmo que todas as escolas tenham respondido que os alunos surdos contam com 

um intérprete de Libras, o fato de os professores regentes terem pouco ou nenhum 
conhecimento da língua de sinais e das especificidades culturais dos estudantes surdos é 
preocupante. De acordo com Kotaki e Lacerda (2013) “o intérprete da língua de sinais (ILS) é 
uma figura importante para que os alunos surdos, usuários da Libras, tenham acesso não 
apenas aos conteúdos escolares, como também inserção/interação social no espaço escolar.” 
(KOTAKI; LACERDA, 2013). Entretanto, não basta apenas “ofertar o acesso dos alunos às 
escolas ou à língua, é necessário a formação profissional específica para se trabalhar com 
esses alunos, e, também, saber lidar com as diferenças de cada aluno e interagir de forma 
correta com cada um deles.” (CAMPOS, 2013, p. 53). 

Muito mais do que apenas conhecer a língua ou de ter à disposição um tradutor-
intérprete da língua de sinais, os professores precisam saber “que o aluno surdo possui uma 
língua que deve ser valorizada em sala de aula, que é fundamental o uso de recursos visuais 
e que o trabalho conjunto com o intérprete só tem a agregar nesse processo educacional.” 
(LACERDA; SANTOS, 2013). Além disso, aspectos sobre as especificidades culturais do 
estudante surdo também são de grande relevância se queremos ofertar uma educação 
realmente inclusiva, que não esteja toda alicerçada unicamente na presença de um tradutor-
intérprete. Devido ao recorte temático da pesquisa, não nos aprofundamos na atuação deste 
profissional nem na sua formação, também não nos aprofundamos no trabalho do professor 
da sala de recursos. Entretanto, acreditamos que este seja um ponto importante para ser 
aprofundado em futuras pesquisas, uma vez que, conforme afirmamos anteriormente, a 
educação bilíngue não se restringe apenas à presença da língua de sinais como língua de 
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tradução. Cabe-nos questionar as condições de utilização da Libras no espaço escolar, as 
possibilidades de interação entre os colegas surdos e ouvintes e entre os professores e os 
alunos surdos, para que se possa então, falar em um ambiente linguístico favorável ao 
estudante surdo. 

A única escola que afirmou possuir laboratório de informática e momentos de 
informática educativa, não utiliza as tecnologias de forma adaptada ao estudante surdo. A 
fala da professora da sala de recursos enfatiza que o estudante surdo participa junto com os 
alunos ouvintes, sem diferenciação: 

 
O laboratório de informática trabalha junto com as professoras de sala 
trabalham atividades que complementam o planejamento trabalhado em 
sala, sendo que o aluno surdo participa das mesmas dinâmicas. (Professora 
da sala de recursos escola C). 

 
Num primeiro momento, essa fala pode parecer adequada uma vez que se apoiaria 

na “não discriminação” do estudante surdo, o qual estaria incluído no processo educativo. 
Entretanto, ignora-se que para que haja uma inclusão adequada é necessário sim, fazer 
diferenciações, adaptações e adequações às diferentes formas de aprender. Os recursos da 
informática podem contribuir para o estudante surdo em diferentes aspectos daqueles que 
contribuiriam para um estudante ouvinte. Percebemos na fala dos professores o discurso da 
igualdade, sem levar em conta a equidade e as diferenças individuais. E essa possibilidade de 
individualização do ensino e da aprendizagem, é justamente uma das maiores potências dos 
uso da informática nos processos de ensino e aprendizagem. Conforme salienta Masetto 
(2013), “a variação de estratégias responde também pela necessidade de respeitar os ritmos 
diferentes de aprendizagem de cada aprendiz. Nem todos aprendem do mesmo modo, no 
mesmo ritmo e ao mesmo tempo.” (MASETTO, 2013, p. 143). 

A professora da Escola A, trouxe um relato interessante de como é possível, mesmo 
com poucos recursos, utilizar a tecnologia para qualificar o trabalho com os estudantes 
surdos: 

 
Usamos os recursos de informática para pesquisas de materiais como 
imagens em Libras, atividades envolvendo as letras e numerais, formatação 
de fotos, entre outros. Bem como também planejamento e relatórios. 

 
Ou seja, mesmo  que a escola tenha pouca infraestrutura tecnológica, a docente 

utiliza os recursos disponíveis para potencializar a aprendizagem dos estudante surdos ao 
trabalhar com imagens  em Libras, fotografias etc. O uso do computador não se restringiu ao 
uso burocrático, auxiliando no planejamento de atividades que envolvem a visualidade. As 
outras escolas entrevistadas também possuem recursos tecnológicos que podem ser 
explorados, tais como, máquinas fotográficas, computadores com acesso à internet para 
docentes, televisores etc. Na falta de uma estrutura adequada, é importante pensar em 
alternativas que potencializem esses recursos a favor dos estudantes surdos, pois o uso de 
tecnologias nas aulas não precisa se restringir ao uso do computador. Moran (2013) 
esclarece que “não sãos os recursos que definem a aprendizagem, são as pessoas, o projeto 
pedagógico, as interações, a gestão.” (MORAN, 2013, p.12). 
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A última questão perguntava sobre as áreas de interesse para oferta de cursos de 
capacitação. Três professoras sugeriram a oferta de cursos de Libras, duas sugeriram cursos 
na área de alfabetização de surdos e duas sugeriram cursos de tecnologias aplicadas à 
educação. Esses dados podem servir de indicativos para a oferta e criação de novos cursos 
de extensão e de formação continuada pelo IFSC Câmpus Palhoça Bilíngue. Nesse sentido, a 
relação entre o Instituto Federal e a Secretaria Municipal de Educação são fundamentais para 
a proposição de medidas que contribuam para a melhoria da educação de surdos na rede 
municipal de ensino de Palhoça. 

 

5. Considerações finais 

 
Uma das palavras-chave mais importantes no que se refere à inserção das tecnologias 

no contexto educacional é a palavra mudança. Mudança no ensino, nas estratégias 
pedagógicas, na gestão escolar e dos recursos públicos destinados à educação. Ao final da 
pesquisa, percebemos que a realidade da educação tecnológica no município de Palhoça é 
muito semelhante à maioria das escolas públicas brasileiras. A lógica da exclusão social e 
digital se repete e perpetua as diferenças nas condições de  acesso ao mercado de trabalho e 
ao ensino superior, uma vez que, os estudantes de escolas públicas continuam a mercê de 
um sistema educacional arcaico e pouco inovador. 

No caso dos estudantes surdos isso é ainda mais preocupante, pois, sua condição 
linguística requer práticas pedagógicas visuais, que incorporem vídeos, imagens, avaliações 
filmadas em Libras etc. Sem esses recursos é difícil pensar em uma educação inclusiva e 
bilíngue de qualidade. O que percebemos é que, a maioria dos professores não se utiliza do 
potencial da tecnologia na educação, e, aqueles que utilizam a tecnologia não tem 
conhecimentos sobre os pressupostos teórico-metodológicos que o uso das ferramentas 
digitais implica. 

A falta de investimento do poder público numa melhor infraestrutura, bem como na 
formação continuada, torna no mínimo, desafiador o cotidiano dos docentes que recebem 
em suas turmas estudantes surdos. Nesse sentido, ficou clara a demanda por capacitação 
tanto na área da educação de surdos, quanto das tecnologias educacionais, e que o IFSC 
Palhoça Bilíngue e a Secretaria Municipal de Educação de Palhoça precisam estreitar relações 
e estabelecer parcerias que viabilizem a oferta de cursos de formação para os docentes da 
rede pública de ensino. Ressaltamos que essa foi uma pesquisa com recorte localizado, não 
tendo pretensão de generalizar e nem de se esgotar com os resultados obtidos. Além disso, 
acreditamos que seja importante um maior aprofundamento da pesquisa no âmbito das 
condições linguísticas oferecidas aos estudantes surdos incluídos na rede municipal de 
educação e das necessidades formativas dos docentes da educação básica. 
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